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Política 

Sarney condena o radicalismo 
Presidente insiste 

10 alerta para 
evitar *'-derrocada do 
projeto democrático" 

BRASÍLIA — O pres iden te 
Jo sé Sarney cr i t icou on tem du­
r a m e n t e os " r a d i c a i s " que a seu 
ver que rem div id i r ideologica­
men te o País , e fez novamente 
um apelo à união das forças de 
c e n t r o , em busca do equi l íb r io 
po l í t i co . •"Mal fechadas as ur­
n a s " , frisou o pres idente "sur­
g i r a m vozes e t r o m b e t a s de 
grande radical ismo que. se não 
combate rmos logo, serão o ger­
me da própria derrocada do pro­
jeto democrá t ico bras i le i ro" . 

O p r e s i d e n t e fez e s sas de­
clarações no p rograma Conversa 
ao Pé do Rádio, que vai ao a r em 
cade ia n a c i o n a l , t odas a s sex-
tas-feiras, às 6 horas da manhã . 
Sarney abordou a inda o proble­
m a da i n f l a ç ã o , r e a f i r m a n d o 
sua esperança no êxi to do pacto 
social , e a nova real idade in te r ­
nacional , segundo ele, marcada 
por um período de paz e de pros­
p e r i d a d e . E log iou t a m b é m , o 
recente p ronunc iamento na Or­
g a n i z a ç ã o das Nações U n i d a s 
(ONU) do dir igente da União So­
v i é t i c a , M i k h a i l G o r b a c h e v , 
que c o n c l a m o u pa í ses c o m o o 
Bras i l a d i s c u t i r os p r i nc ipa i s 
problemas do mundo. 

Diante de um quadro in te r ­
n a c i o n a l m a r c a d o por d i s t en ­
são, g randes e spe ranças e con­
quis tas , o presidente disse sen-
t ir-se chocado, com "o baixo pa­
drão que se procura inocular em 
a lguns se tores da vida pol í t ica 
do Pa ís . numa demons t ração de 
i m a t u r i d a d e , de a n a c r o n i s m o , 
n u m a p r e g a ç ã o de u m m a n i -
queísmo in to le ráve l" . 

S a r n e y a f i r m o u q u e t e m 
a l e r t a d o o P a í s " c o n t r a os ex­
t r e m i s m o s , c o n t r a os d o g m a s 
a b s o l u t o s , c o n t r a o m o d i s m o 
a n á r q u i c o , que no fundo n ã o é 
i d e o l o g i a n e n h u m a " . P a r a o 
presidente " a s forças de cen t ro 
t êm de se organizar em benefí­
cio do próprio equil íbrio e da re­
la t ividade de opções das expec­
t a t i v a s que se oferecem n u m a 
sociedade d e m o c r á t i c a " . Essa 
sociedade a seu ver é "capenga e 
por isso mesmo t enden te a não 
res is t i r , porque é a negação da 
própria democrac ia" . 

O p r e s i d e n t e a c h a que a s 
m o d e r n a s d e m o c r a c i a s e u r o ­
peias r e j e i t a r a m as " so luções 
e x t r e m i s t a s " e se i m u n i z a r a m 
c o n t r a as " t e n t a ç õ e s t o t a l i t á ­
r i a s " . " H o j e n ó s v e m o s e s sa 
co-hab i tação ex i s t en t e no ter ­
reno das ideias, do debate polí­
t i co n a Europa , e n t r e u m a es­
querda responsável, u m a direi­
t a conservadora, o cent ro , a so-
c i a l - d e m ó c r a c i a . O c e n t r o é n 
equil íbrio, é um ponto de refe­
rênc ia" , definiu. 

Sa rney t a m b é m c r i t i cou a 
v io lênc ia verba l , " t a l v e z p ior 
do que a ou t ra , i n t imidadora" . 
" É u m a espécie de t e r r o r i s m o 
moral , é o pa t ru lhamen to in te­
l ec tua l " , declarou o presidente 
para comple tar com a adver tên­
c ia de que " t u d o isso faz com 
que esse esforço d e m o c r á t i c o 
b r a s i l e i r o possa t e r s o m b r i a s 
a m e a ç a s " . Não é isso que nós 
dese jamos , porque a v io lênc ia 
gera violência e aí a confronta­
ção fica ma i s p e r t o " , a d v e r t i u . 

Sarney, em Pirassununga: "Esquerda ideológica é importante no pluralismo democrático" 

Presidente nega-se a dar nomes 
O p r e s i d e n t e J o s é S a r n e y 

d i s se o n t e m n a A c a d e m i a da 
Força Aérea, em Pi rassununga 
(SP), não te r cr i t icado a esquer­
da bras i le i ra em seu programa 
semanal Conversa ao Pé do Rádio. 
"Pe lo con t rá r io , acho que a es­
que rda ideológica , a e sque rda 
convicta, é par te impor t an t e no 
p lura l i smo d e m o c r á t i c o " , dis­
se. P a r a exp l i ca r seu d iscurso 
no r ád io , e m que condenou a s 
soluções radicais e os grupos ex­
t r e m i s t a s , o p r e s i d e n t e a f i r ­
mou: "O que devemos combater 
é o esquerdismo anárquico, que 
procura des t ru i r os valores de­
mocrá t icos e ut i l iza a liberdade 
para des t rui r a l iberdade". Ele 
se recusou a c i t a r nomes. 

Sarney preferiu não opinar 
sobre a r e u n i ã o r e a l i z a d a an­
teontem em Brasíl ia, na qual o 
p r e s i d e n t e do PMDB. Ulysses 
Guimarães , d i scu t iu com lide­
ranças do par t ido a possibilida­
de de rompimento com o gover­
no federal. Ele disse não te r sido 
in fo rmado sobre o e n c o n t r o e 
ga ran t iu que sua preocupação é 
prosseguir na missão de en t re ­
gar, ao seu sucessor, o País "de­
mocrat izado e economicamente 
normal izado" . 

O presidente in ter rompeu a 
en t rev is ta que concedia aos jor­
n a l i s t a s quando lhe p e r g u n t a -

Dívida externa é 
tema de brigadeiro 

RIO — O b r i g a d e i r o Egon 
Reinisch, d i re tor da Escola de 
C o m a n d o e E s t a d o - M a i o r da 
A e r o n á u t i c a , fez o d i s c u r s o 
mais aplaudido, on tem, na ce­
r imonia de formatura . Ele dis­
se que a Nação es tá "assober­
bada por um endividamento ex­
t e r n o c r e s c e n t e , a s a n g r a r a 
poupança nac ional , car reando 
para nações mais r icas e favo­
r ec idas v u l t o s o s r ecu r sos es­
senciais ao seu desenvolvimen­
t o " . 

r a m c o m o v ia a s a m e a ç a s de 
rompimento t ambém feitas pe­
lo g o v e r n a d o r de São P a u l o . 
Ores te s Quérc ia . O p re s iden t e 
v i r o u - s e de c o s t a s , a m e a ç o u 
deixar o local e segundos depois 
respondeu: "Não vejo". 

Orestes Quércia e José Sar­
ney foram formais du ran te a ce­
r i m ó n i a de f o r m a t u r a dos 186 
asp i ran tes da t u r m a Brigadeiro 
Newton Braga, que on tem rece­
beram a espada, às 10h30. 

Quando o Boeing decolou pa­
ra levar Sarney de vol ta a Bra­
s í l i a , o g o v e r n a d o r O r e s t e s 

Quércia disse que prefere ver na 
Presidência da República o de­
putado Luiz Inácio da Silva ou o 
ex-governador Leonel Brizola a 
um cand ida to de cen t ro , como 
de fende S a r n e y . " S e u m dos 
dois for e l e i t o p r e s i d e n t e , ga ­
r a n t o que nós n ã o v a m o s t e r 
t a n t o s p r o b l e m a s c o m o e s t a ­
m o s t e n d o h o j e a q u i em São 
Pau lo" , afirmou. Quércia ci tou 
como "exemplo de p rob lemas" 
a in t rans igência do governo fe­
deral em relação à dívida do es­
tado. 

O g o v e r n a d o r p a u l i s t a ex­
plicou ontem que não pretende 
r o m p e r com S a r n e y . m a s va i 
con t inuar cr i t icando a pol í t ica 
que o governo adotou con t ra os 
es tados . "Não se pode t i r a r di­
nheiro de São Paulo para t apar 
b u r a c o do g o v e r n o f e d e r a l " , 
afirmou. 

O presidente Sarney chegou 
à B a s e A é r e a de B r a s í l i a à s 
13h30. A solenidade de declara­
ção de asp i ran tes esteve acom­
panhado da mulher Marly e dos 
min i s t ro s da Aeronáu t i ca , Oc­
távio Moreira Lima; do Exérci­
to . Leônidas P i r e s Gonçalves : 
da Mar inha . Henr ique Sabóia; 
do EMFA. Va lbe r t Lis ieux: do 
Gabine te Mi l i ta r , Rubem Bay-
ma Denys e das Relações Exte­
r iores, Rober to de Abreu Sodré. 

Í É Ê preciso afastar os pregoeiros do caos r>r> 

Esta é a integra da Conversa ao Pé 
do Rádio: 

"'Brasileiras e brasileiros, bom 
dia. 

Aqui vos fala o presidente José 
Sarney. em mais uma Conversa ao Pé 
do Rádio, nesta sexta-feira. dia 9 de 
dezembro de 1988. 

Estamos chegando ao fim do 
ano, ano de dificuldades, em que se 
acentuou a crise do Estado brasi­
leiro. Tivemos que pagar grandes 
custos políticos pelas medidas que 
tomamos, destinadas a evitar a de­
sorganização das finanças públicas 
com cortes substanciais de verbas e 
programas, tudo isto com a finali­
dade de combatermos o déficit pú­
blico, matriz importante do proces­
so inflacionário que temos de evi­
ta ra todo o custo. 

Podemos afirmar que esta eta­
pa de organização das finanças pú­
blicas foi vencida. Hoje. a inflação 
brasileira não pode ser debitada à 
desorganização dos gastos do go­
verno. Estes estão dentro das metas 
e chegamos a números excepcio­
nais, que mostram a determinação 
e a coragem do governo. 

Encerramos o primeiro semes­
tre com um déficit de apenas, 0,75",, 
do PIB e até setembro os nossos nú­
meros eram de 1,6",,. Temos a certe­
za de que ficaremos abaixo dos 4",, 
que tínhamos como objetivo para 
este ano de 1988. É uma grande vitó­
ria. Para 89 nosso objetivo é um dé­
ficit zero. Para isto, temos natural­
mente de obter a colaboração deci­
siva do Congresso brasileiro. 

Hoje, portanto, sabemos que a 
inflação nossa tem muito de psico­
lógica e inercial, o que faz com que 
sem a participação da sociedade se­
ja praticamente impossível ven­
cê-la. Daí a necessidade do pacto, 
que pretendemos ver realizado para 
que o controle de preços seja feito 
com a participação dos emprega­
dos, dos empregadores e do gover­
no. 

Nós estamos cumprindo a nossa 
parte, mas é preciso avançarmos 
cada vez mais. É preciso que o povo 
apoie o pacto, cobre o pacto. O pac­
to evitou o pânico da hiperinflação 
que boiava, desde os boatos das 
quintas-feiras até as especulações 
que circulavam em todos os setores 
financeiros. Mas o pacto somente 
pode avançar com maior audácia se 
tivermos, como eu disse, uma cons­
ciência nacional de sua importân­
cia. 

Estamos nós todos, cada vez 
mais, num mundo que busca formas 
consensuais para a solução dos seus 
problemas. No Brasil mesmo, quan­
do fizemos a opção democrática. 

sabíamos que a democracia impor­
ta numa responsabilidade de todos. 
O pacto deu certo em toda a parte. 
Por que não dar certo no Brasil? 
Por causa da politicagem? Porque a 
especulação não permite? Por que a 
ganância não tem limite? Por que 
não há patriotismo? Não podemos 
nos conformar com estas pergun­
tas. Temos que dar respostas posi­
tivas a todas elas. 

Vejamos que as grandes potên­
cias se unem. Dão ao mundo uma 
perspectiva de um longo período de 
paz. o que possibilitará o cresci­
mento da economia mundial. Fa­
zem acordos muito mais difíceis, 
como o da diminuição do arsenal 
nuclear e convencional. Ainda on­
tem o presidente Gorbachev sur­
preendia a Organização das Nações 
Unidas com um discurso no qual ele 
anunciava a retirada de cerca de 500 
mil homens da Europa do Leste. 
Nos Estados Unidos, executam o 
chamado Acordo de Washington, 
com a retirada dos mísseis estraté­
gicos da Europa, conjuntamente 
com a União Soviética. Os conflitos 
regionais declinam. Uma coisa que 
parecia impossível se realiza: o ces-
sar-fogo na guerra Irã-Iraque. Bus-
ca-se a paz no Campochea. Em An­
gola, há negociação, na América 
Central também. Inicia-se a retira­
da das tropas de ocupação do Afega­
nistão. 

O mundo se distende, busca se 
entender na solução dos seus pro­
blemas. A inteligência do homem 
com o marco do novo século organi-
za-se para vencer desafios tecnoló­
gicos e científicos nunca imagina­
dos. O Brasil, depois de construir 
uma sociedade industrial, a maior 
abaixo do Equador, organiza suas 
instituições políticas, sai do pro­
cesso do autoritarismo para a de­
mocracia plena. Conclui a transi­
ção democrá t ica num cl ima de 
grande esforço, de paz, de diálogo, 
sem exclusão de ninguém, com a 
ativa participação da sociedade, 
com a livre circulação das ideias, 
com uma liberdade que nunca exis­
tiu em nosso território. 

Pois é justamente dentro desse 
horizonte, desse quadro de grandes 
esperanças e conquistas, que nos 
choca o baixo padrão que se procura 
inocular em alguns setores da vida 
política do País, numa demonstra­
ção de imaturidade, de anacronis­
mo, numa pregação de um mani-
queísmo intolerável, da visão entre 
o bem e o mal, numa busca de cul­
pados e inocentes, como se os pro­
blemas não fossem mais comple­
xos, como se não tivéssemos de nos 
debruçar sobre eles. de conjugar es­
forços, de analisá-los e não enganar 

o povo numa aemagogia cada vez 
mais devastadora. 

Nós sabemos que a sociedade 
democrática é a sociedade da con­
vivência, em que todos têm as mes­
mas responsabilidades, os mesmos 
direitos, os mesmos deveres. E è ve­
lha a definição de que todos somos 
governados. Todos governam um 
pouco e todos também são governa­
dos um pouco. 

Daí por que eu tenho alertado o 
País contra os extremismos, contra 
os dogmas absolutos, contra o mo­
dismo anárquico que no fundo não é 
ideologia nenhuma, dizendo que as 
forças de centro têm de se organizar 
em benefício do próprio equilíbrio e' 
da relatividade das opções, das ex­
pectativas que se oferecem numa 
sociedade democrática. Sociedade 
democrática que, sem parâmetros 
de opções, é uma sociedade capenga 
e por isso mesmo tendente a não re­
sistir, porque é a negação da pró­
pria democracia. Por isso nós deve­
mos rejeitar as soluções extremis­
tas. E essa rejeição fizeram as mo­
dernas democracias europeias, 
imunizaram (sic) essas democracias 
contra as tentações totalitárias. 

Hoje nós vemos essa co-habita­
ção existente no terreno das ideias, 
do debate político na Europa, entre 
uma esquerda responsável, uma di­
reita conservadora, o centro, a so-
cial-democracia. O centro é o equi­
líbrio, é um ponto de referência. 

Aqui. mal fechadas as urnas, 
surgi ram vozes e t rombe tas de 
grande radicalismo, que. se não 
combatermos logo, serão o germe 
da própria derrocada do projeto de­
mocrático brasileiro. É justamente 
a convivênvia, a liberdade de posi­
ções, que faz a democracia. Não é o 
dogmatismo, não é o radicalismo. 
Estes são inimigos mortais do plu-
rarismo. 

Como presidente que tem dedi­
cado a sua vida a assegurar o pro­
cesso da t ransição democrática 
nestes últimos anos, que não quer o 
aplauso, mas o julgamento da His­
tória, tenho de defender os ideais 
republicanos e alertar contra a au­
dácia dos que só querem a liberdade 
para utilizá-la como um estágio tá-
tico. Como dizia Raymond Aron. 
repugna-me esse simplismo de ver a 
sociedade obrigada a uma escolha 
entre direita e esquerda, em que a 
opção de cada um é ser hemiplégi-
co. 

A polí t ica é uma escolha de 
meios, como dizia Renée Raymond. 
O fim de todos os fins é o bem co­
mum, uma sociedade livre e justa, 
vivida com dignidade, aquilo que 
Jefferson chamou a busca da felici­
dade. 

Não é a prática de grupos de 
violência, que não representam so­
mente a violência armada, mas a 
violência verbal, talvez pior do que 
a outra, intimidadora, cerceadora 
da l iberdade das consciências , 
atuando como brigadas fascistas. É 
uma espécie de terrorismo moral, é 
o patrulhamento intelectual. Tudo 
isso faz com que esse esforço demo­
crático brasileiro possa ter som­
brias ameaças e seja decepcionante 
que esse tipo de comportamento 
possa ter compreensão. 

Não é isso que nós desejamos, 
porque a violência gera violência e 
aí a confrontação fica mais perto, 
abrindo campo para forças extre­
mistas e saudosistas, que estão 
sempre latentes em toda a socieda­
de. Queremos a democracia, devo 
repetir, como um sistema de valo­
res e não como uma etapa tática. 

Finalmente, minha mensagem 
de otimismo. como faço sempre. 
Tudo isso, eu acredito que nós ven­
ceremos. Nós venceremos o subde­
senvolvimento político e nós ven­
ceremos as dificuldades económi­
cas. Com que orgulho, por exemplo, 
eu ouvi ontem o pres idente da 
União Soviética, o senhor Mikhail 
Gorbachev. A União Soviética, que 
divide com os Estados Unidos a 
qualidade de superpotência, não 
comungando dos mesmos princí­
pios ideológicos que nos regem e, 
por isso mesmo, uma voz isenta, 
afirmar, com grande realismo e ob-
jetividade, que os graves problemas 
do mundo têm de ser discutidos 
com a presença também do Brasil. 
Do nosso Brasil, que ele reconhece 
como uma grande potência. 

O mundo inteiro acredita no 
Brasil. Por que existem brasileiros 
que não acreditam no País. se nós 
fomos capazes de construir esta 
grande Nação e os nossos antepas­
sados, com maiores dificuldades do 
que nós que já desfrutamos de re­
cursos e meios que eles não tinham? 
Eles atravessaram estas dificulda­
des todas e construíram e soube­
ram edificar e nos entregar esta 
Nação poderosa do presente. 

Agora, portanto, eu acho que é 
necessário, constantemente, repe­
lir, afastar do nosso caminho os 
pregoeiros do caos, os aproveitado­
res da miséria, que à custa de des­
truir esperanças visam construir 
projetos exclusivamente políticos. 
Lutei, luto e lutarei contra tudo is­
so, a favor do Brasil e do nosso 
grande futuro. O povo sabe que eu o 
faço com sinceridade, procurando 
cumprir o meu árduo dever. 

Bom dia a todas as brasileiras e 
brasileiros que tiveram a gentileza 
de me ouvir". 


